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melhorl.as a paree las da dIssemi nando a 

diVisa0 e a dlscordla ent t-e <lrupos. Qut r-a p r-atica 

comumente. fOl a da propaqa nda do a t endi ment o às reivi ndicaçoes. 

a l ardeando a concessão do "maio r" sala r ia do Brasil." _ e a denuncia 

de "ma ni pulaçao" nas assembleias . o q ue objetivava a 

desmo r-a!izacao do movi me n to. Ju n to a isto. a distribuiçao de 

cargos como c hefe de Nuc l eo. diretor de Esco l a. coo r de nador. etc. 

subtra i u dos quadr"os da entidad e uma serle de 1 ide r-a nças q ue. 

mu i tas vezes. se viam na contingencia de repri mir no ffi lnimo 

co nsiderar uma qrev e ou relvi ndicaçoes i nopo r-tunas ou exaqer-adas. 

Outras vezes. com a muda nça de qoverno. estas mesmas 1 iderar'lÇas 

exiqiam e 1 ideravam as qreves o q ue aos o J. hos do da 

cat eqoria tiQurava como o portun ismo e oposiçao slstematica. 

Para 

' L .. ) li$ yugurdu e iI estio se defroatn do co. admuri os di stiltos, lO m 
iugiur io, duutt na grm 10 .. 1 Na mdildt, u Iidmnças pmcu se dar o dirtito de deti dir , ti 

nm di utt90r il , sobre o qHe t fU vitori l O' bmudo·s! mhsiumtt 10 m obietho fiul. 
Pouco se i. porta. ti mitim QU I e I mliação conmtl • co ld in ou u joritnil OI cltegorii .' 
(Sobrei ri, USB , p.lUI 

Assim. motivada por u rna disp uta de heqemo n ia que visava. 

numa visão principalmente a ocupação dos cargos de 

diretoria da entidade. as pr i ncipais iide .-a nç,':ls do mOVImento. Vla 

as orÇlanizações e par'tidos de esquerda. acabaram se distanc i ando 

do con] u n 'to dos protessores e menosP t"eza ndo as estrateQi as dos 

gover nos que loqraram nào a sua dest r uiçao t ota l . mas uma qrande 

desmobilizaçao . Mas. apesar de tudo. a perda da Quali d ade 

pOll.tica não foi total. Se a representatividade toi perdi da. a 

--_.- ------ - -- -- - -
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legitimidade permaneceu. O reconhecimento do SEPE como o .teqltimo 

representante do Haqisterio de 12 e 22 qra us do Estado e 

consenso. Quando aJqum professor ou con;unto de professores se 

s ente pl~e]ud icado p or medidas otlclai s e ao SEPE Que e l es vao 

consu 1 tar ou sol ie i tar a.i uda _ Quando um prof essor pretende se 

tornar diretor de um escoJa~ mesmo que eie treQuente os qabinetes 

dos c hefes POllticos iocais ~ ele precisa do apoio dos se us pares 

atraves de uma e le\çao democratlca. Mas este apoio sera dado e m 

funçao de seus antecedentes participat1voS no movimento e 

inte nçóes democ r-ati zantes na escola e não pela lndicação des te ou 

daquele "coronel " ou chefe pollti c o l ocal. 



4. 3.2 - Uma escola nem sempre obedi e nte em Barra Alegre 

'M, !poc,. u Bma Alegre .• ,io h.il moi, priuria. EI SUpr( urei aqli. Mão hvia moh publicl 
e utio lU u i ,agm lU vizieh para dn nl.i p,m I gente. hs ell nio dm Ul i 5D pm. geRte . 
dm pu miu pmoas. "e. pai achn qle m ilportnh utldar e p.gm pu 9ute. R prohssou 
eu ,!fOle Ewicb. 1li5 ftia era fo ruda. Ela estudol e. Cutag.lo. nlO sei .te qmdo, tahel o 12 
gimi.l OI segUIdO. fi sei qle ela voltou pm cm e foi dar a.I •. AI U e5tm H terceira mie. 
ti .h, 11 Inos e ja podia e~trar Pau o ghisio. f.i para ROI Jardi •• ti e l i~bl ir.; Muit i •. ficuo5 
la UI I!S U taSa de mh tia. pm fmr o exm de adl iss;o. Pnsti e fiz o gimio ttdo ti BOI 
Jardil. Erl do professor Messiu e o nm m Giusio 801 Jardit . E o Iliretor m o Prol mor . ilSOR. 

!Ievois tons pu. Cntag.lo fim a prou. Ulet Qlis!Sst 'am o c.rso nornl tln~a qn fam I pnu 
ti tUhga lo o. u frihrgo. Hio tinha oRibrs, nio tinhl uda. O ctleqio ümu-$e Elclidu d. Cuh. 
Oepols, prl Imr I ut fIC8l,. ou LI pm CUhgalo 00 1I pm fribff90. Pm lIt foi uh flcil ir 
pm fribmo. WQue 105 tln ~nos UIa pri u da . hha lãe ~ue IOfm h. onde n podh fim. RI hi 
pro Cole~io nodelo Obde fiQlei os trts IDOS do emo Horul. E, 50 vialli fi CilU ~t SUaRa di! Pitm, 
Sum Sut. OI ferias. se nio fiem 11 mIO. Qmdo el tminei, o chfe da reg iio. que era 
lethh, disse mia: 'Olh. 11 ti Ima Alem u i ugar UI moi,. YO~ tt dar uu rildicaçio la para 
aqaela mola ,it . e tSqmUr ui s , cab!ç,'. PorQtte desde aquela epoc, jil .n ia prob lms de 
professor pm iI zo~, m il. fi fiqaei toda uiuda. us ele falol: 'Oe toda a meira voe~ ui fmr 
o meuso de ugtmo. Ym nio pretisa se tlmificar, nu .ad •. POtqu j , j, ui pata I,. 80 
preCIU Plsm'. Mas tilU UI deu.lhelllh Ii que ti ~ão termei: lia epm m o PSO qm mdm e 
m ,ai tm m it ao cheh ,olltico pedlf lil reforço. E~tio, u e eu u iga fa lOS pata lIiteroi pm 
!stldar ! Imr iI prova. O pli dela nos lnott. Doii lio co.~mm$ lida de Hit!roi. lomos t trn ti 
801 JiHdil e tolOS pm ~itm i. AI eh dOS colocov nu , mio e ROS IOStroa OIde mia lS ulas. 
Nos limos li DI lês. lia epocl 10 EShdo , ~õs emas 900 prohsmes Pilfíl fmr íI prova. e E$hdo 
todilho ia ti et lIitmi fmr a ,ron. UI ulor danado, u nio estm Icostullda . Me fa rte i el 
delubro. fiz ,prOYil ti jueitO e QUlndo che~oa u rço. as n!as COItÇUU e fi cOlecei Ri escola. 
Qm dizer, o dele Ptlitico da epoc, Que tu o Momt Seru dea UI bilh~tiRho pro papai que foi li lO 
prol mor Co.ti.~o qn m o cheh di regiat e u fiquei COI lU ligar g,rutido , taS tiaha qae fim 
tilCO nos 11 mola. sei pedir reloção. "'5 U lorau aqui miO , tU p, i lorau iQIi. Ai fiqu!i pu 
supre . Estoo ate ~oie .' tftuildil Marques hiUlcio Erth l • Entrnishl 
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Assim a estaria da protessora Marilda se co ntunde com a 

do CO l eqio Estadual. Leopol.do Oscar Stutz. e m Barra A l. eg,-e~ A 

Escola foi criada nos anos 50. e m tel-reno doado ao antigo Estado 

do Rio de Janel.ro por pequenos proprleta,"i.os da reglão. Raul 

Emerich e os herde ir'OS de Leopoldo Oscar Stutz ~ sendo que o s 

ultimas o fl ze '-am com a co ndi. çao da escola '-ecebe r o s eu nome. 

Construlda a Escola Leopoldo Oscar Stutz. esta passo u os seus 

primeiros anos de e)(l s tencia com o problema de falta d e 

professor~ uma vez que o s filhos de Rau l Eme rich que ali 

ensinavam. mudaram-se de Bar'-a Alegre para estudar e por terem se 

- - --- -- -- - - -~, 
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casado A contratacao da professora MariJda veio solucionar este 

problema e ela. durante anos. toi sua unl ea protessora e 

responsavel pela dil~eçao desde 1959" A si tuaçao de mu 1 tl se l~ iado. 

com aula para todas as series. permaneceu durante varlOS anos ate 

a contratação de novas professoras. Embora. maIS tarde. outras 

escolas tenham sido co nstru.l.das em Barra Alegre. a Escola 

Estadual Leopoldo Oscar Stutz permaneceu como a mais importante 

da req'lao. naQ so pela locallzaçao . ''la sede do Dlstrito. como 

tambem pelo respaldo e respeito da comunIdade locaj a protessora 

MariJda. Mas a vida da pequena escola da zona rural. da Escola 

Estadual Leopoldo Oscar Stutz. sofreu uma qrande transformaçao 

que se Oriqll'lOU a p.3.rtl r da EXPosiçao Aqr~opecuaria de Barra 

A J eQre~ Esta Exposiçao~ como vimos no Capltulo 3~ surgi u da 

lniciativa de produtores de Barra Aleqre~ em 1980 e se repete 

anualmente~ 

experiencias. 

com o ob.1etivo de 

mostra d(~ produtos. 

conqraçamento. troca de 

pretendendo reivindicar" a 

atençao das autoridades par-a a soluça0 das necessidades locais. 

Assim. em ~982. ano eleitoral. o Governador do Estado. Dr. Chaqas 

Freitas. ao viSitar a exposlçao. foi saudado e. de certa forma. 

pressionando. pe los produtores por seus corre 1 igionarios locais e 

pela comurlldade no sentIdo da extensao do enei no d e todo o 

primelro qrau. para a Esco la Estadual Leopoldo Oscar S"tutz 1 o que 

se daria com a criaçao da 59 a 89 serJes na Escola. Em campan ha 

elel. to,~al e. portanto. lnter"essado e m obter" apoio 1 o Governador 

determinou a seus assessores Que providenciassem o ato de 

criacao" o Que tal fe ito sem malores entraves bur·ocraticos e. em 

pouco tempo. foi publicada no Olaria Oticlal do Estado a referida 
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extensao do enSlno. 

C'- l.ado otl.cialmente. ,'estava entao ao Nucleo de 

Educaçao de Bom Jardim (NE-BJ) consequir os meios para executar a 

ta,'efa. ou sela. os professores devldamente hab l1 i ta dos para as 

diversas disciplinas e ampliaçao do predlo para as novas turmas 

que se formariam. Como 1982 ia estava no tlm. a tarefa f 01 

para o novo deixada para o ano sequi nte e. principa lmente~ 

Governo e. conseqUf'ntemente. para o novo che f e do NE-BJ que 

assumiriam 8 partir de lS de março de 1983. Mas. ant es mesmo do 

outro Governo assunn r. apareceu a soluça0 do 

brasi. 1eil'0" . Uma professol"a prl.mar18 de Cambucl. preClsava se 

transferlr para Bom Jardim com as s uas duas matrlculas. para 

acompanhar o marido que vlria trabalhar no BANERJ. Como pOSSUla o 

c ur"SO de Estudos Adlci.onais ela ;a trabalhava dando aulas de 

Matematl.ca para 5ª e 6ª series em Cambucl. e fOl - lhe oferecida a 

possibi 1 idade de t,"ans ferencia. desde que acei tasse traba 1 har com 

as duas matrlculas em Barra Aleqre dando aulas de todas as 

materias: PortuQues. Matematica . Clencias. Hi storia. Educaçao 

Flsica. etc. 

implementada. 

i. mplementação. 

Graças a essa professora a 5ª serl.e foi 

com cerca de vlnte alunos. Desta forma. para esta 

conj uqa '~am-se a pressao da comunidade aos 

po! iti cos em qeral e ao qovernador em particular. o intel·esse da 

pr'otessora para a resolução de seu problema particuLar e o 

"'}e ltinho·'. no sentl.do de faci li ta ,' a implementaçao de um projeto 

de interesse do Governo com a boa vontade e a "vista qrossa" aos 

pareceres e requlamentos da parte da Superv i sao Escolar do NE -BJ. 
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do Centro Regional de Educaçao-CRE. da Coordenaçao de 12 Çlrau 

EC-! e do Departamento de Educaçao - OGE ~ No t i na! de 1983 ~ o 

Governo Leonel 8rizo1a reallzou. atraves da Secretaria Estadual 

de Educaçao. o I E ncontr·o Estadual de Pro'fessores de 1Q Grau como 

estrategla para levantar os principais prob i emas de ed ucaçao 

basica no Estado e lançou as bases do PI~oq l~ama Especia.l de 

Educaçao. sob a responsabi J j dade do Vice-qover"nado r e Sec r eta r i.o 

de Cu 1 tura. Professol" Darcy Ri bei '"o. Como uma das rei vindicaçoes 

mais veeme ntes dos prot essores se referia a escola de z ona rura l . 

o Coordenado r- d e 1 Q grau. IJrofessor Nelson Sa ntife marcou com os 

represe ntantes reqionais uma reuniào na Secretaria Estadual de 

Educação SEE. so l ici tando que trouxessem outros p ,~ofessores e 

propostas a se r em discutidas. Foi e ntão q ue um p r·ofessor~ que era 

prod utor na reg130 e que havia se transterldo para a Escola 

Estaduaj Leopoldo Oscar Stutz. por motivos pessoais. apresentou 

uma proposta de sua transformaçao e m Cent l~o recnico Agrlcola 

inteqrado com a comunidade com a s ua conti. nu idade ate o 2Q grau. 

ObtIdo o apOLO do Pro f essor NeJson Sa nt i fe e o subsequente do 

chete do NE-BJ. novos professo r es fO I~am enviados e f ei tos 

contatos com a EHAfER-RJ. no sentido de estabe l ecer convenio e 

com o PRONASEG na Secretaria de Educação. 8 

Com relação a EHA TER-RJ. embo ,~a os c hetes dos 

Escritórios de Bom J ardim e Reqional Tossem favoraveis ao 

co nvênio e ate aiudassem o p !·o)eto com seme ntes. palest !·as~ etc. 

o Oi reto r era cont."ario a cessa0 de se us tecnicos da Secretaria 

de Educaçao pa!"a darem aulas de I' ecnlcas Aqrl.co l as. o que 
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inviabilizou o co nvênio. Com relaçao ao PRONASEG orgão da 

Secreta r"la Estadual de Ed ucação que~ inclusive. recebia verba 

federal para apoio as repioes carentes da zona rural as 

relaçóes desgastadas e nt r"e a sua equipe e a propria equIpe que 

dirigia a Sec r etaria para que estes se negassem a trabalhar com a 

Esco la Es-tadua 1 Leopa ido Stutz _ Embora. sem d'i zer exp 1 ici tamente 

não" a Coordel1acao de lQ q l"au. porem aleqando fal ta de ve ,-ba e 

di ficu ldade de acesso. a pratica do PRONASEG era co l oca '" pequenas 

di ficuldades e qanhar tempo. o que representa uma o utra ve r·sao do 

";eitinho br"asilei ,"o". Com estas negaçoes e o posterior pedido de 

exoneraçao do Professor Nelson da Coordenaçao do l2 grau e mais 

tarde a da propria proTessora Cldea Figueiredo P. Pereira que o 

substituiu~ o projeto aqrlcola definhou. Mas se o projeto do 

curso agr I co l a nao foi avante. por outro lado, o curso regular de 

59 e 8ª serles contInuava e o apoio dos pais e da propria 

comunidade de Barra Al eqre era inteqral ~ nao 50 prestigiando as 

atividades da Escola. como presslonando os Pollticos locaIS para 

se conseQUlI" melhorlas. O a no de 1985 foi de espe l"ança para a 

Escola~ com a dup1.icaçao do numero de matrIculas em relaçao ao 

ano anterior para tUl"mas que iam do pre- escotar. recem criado. 

ate a 7ª serie. a pubJicação da dotação de verbas para a 

construçao de novas salas de au l a e ate a cont ecçao de um abaixo 

assl nado por cerca de 300 pessoas. pedindo a criaçao do 22 Çlrau 

em 1987_ 

FO -l a partir daI Que se iniciou uma "ç:juerra de posição" 

entre a com un idade e os responsáveis qovernamentais pela Çlestao 

.------------
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de educaçao a nlvel estadua l : de um lado~ o Gover-no usando os 

pareceres~ os requlamentos. a supe r"visao. as coordenaçoes e todas 

as praticas da bUl-ocracj a que visavam a atrasar. a posterqar ou 

mesmo a inviabilizar os DI"ojetas relativos a Escola. e. de Qutro. 

os alunos. professores. pais e comunidade e m oeral. '-esi.sti nde. 

insistindo. pressionando de forma a ir mina ndo as resistencias e 

criando si tLJaçÕeS de irreversibi I idade no seu processo de 

a t i f" rnaçao. FOl o Que ocorreu em relacao as obras na Escola. na 

criaçao do pre-esco l ar. e. do 22 Qrau de Formaçao de Protessores. 

A t:scola possula a arquitetura caracterlsrica das 

escolas rurais co nstruI das na decada de 50. no Estado do Rio de 

Janeiro: duas salas de au la e uma pequena secreta ,~ia l iqados a 

casa da Professora. )a entao transformada e m uma cozinha. um 

reteltorio e um pequeno Quarto que e ram u·tll'lzados. as vezes. 

como bjbl ioteca ou diretoria. Dependendo do numero de turmas Que 

funcionava. o retei torio e o pequeno qua ,~to se transtormavam em 

salas de aula. com quadros improvisados. E bom lembrar Que as 

turmas no meio rUl"al. qeral mente sao pequenas. varIando entre dez 

e quinze alunos. se ndo que apenas as ser i es iniciais - CA. 1 \2 e 

5~ - cheQam a VInte e poucos estudantes. 

Em 1984. o Governo BrizoJa lançou a campan ha "Haos a 

üb,-a nas Escolas" que VIsava a aiuda da comunidade na recuperaçao 

dos predios escoLares. Com a a mpliaçao da Escol.a Estad ual 

LeopoldO Oscar Stutz para as series complementares do 19 grau. 

havi.a a necessidade da construçao de novas salas. Lançada a 
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campanha na EscoJa~ a comunidade imediatament.e doou areia. alquns 

sacos de cimento . tll0los~ brlta e pedra de mao e o Esr.ado~ 

atraves da Empresa dp Obr'as .... ubJ icas - EHOP fez a planta e 

1nic10U o s trabalhos. Has ~ enl pouco tempo. os operarias t-or-am 

enviados para outra obra e nunca mai s vo ltaram. deixando apenas 

os buracos das escavaçoes da tundaçao. atrapa lhando a B,' ea de 

recreaçao e Educaçao Flsica. Foi entao que a comunidade iniciou 

uma serie de contatos com parentes. a miqos e POllticos que 

poderiam influenciar iunto aos orgaos do Estado que pudessem dar 

continuidade a obra. Atraves de festi nhas e barraqul nha na 

EXPOSlçao Agropecuaria local. co nsequiram um dinheiro. que iunto 

a liberaçao de uma quant:18 pejo NE-8J para pequenas obras~ aludou 

a uma pruleira retorma no predio existente~ com pintura qeral~ 

consertos dos quadros de qi2~ aqui.s l çao de uma caixa d'aqua e 

encanamentos Um vereador ~ c uio tilho estudava na Esco la . 

consequiu llberar uma verba da Prefei tura par~a a const r ucao de 

uma quadra de espor-tes em Barra Aleqre para ser uti I i zada pelos 

alunos. 

disso. 

Entreta nto. esta quadra so toi co nstr ulda em Á988. Alem 

tentava-se~ atraves dos polltlCOS . a const,-uçao pe la 

Fabrica de Escolas de novas s alas e a inclusao da obra no 

planejamento geral do Es tado~ o que afinal foi conseq ui do~ mas. 

por duas vezes. a verba desiqnada em DiarlO atlelal foi desvlada 

para outras Escolas de outros municlpios. Enfi m. apos muitos 

contatos e muitas VIsitas de pessoal da Sec r etar I a Estadual de 

P lane;amento ~ do Proqrama Especial de Educacáo e da Secre t ar ia de 

Educaçao e mUlto "leIti nho" conSeqUlU-Se que a Divisào de 

Arquitetura fi zesse o proJeto e a EMOP co ns trul sse. em 1.987 . mai s 
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tres salas de aula e dois banheiros para os alunos. A insistencia 

e a pressao da comunidade consequl.U vencer. Um dos argument.os que 

mais causou poJemica nesta pressao tOl. a turma do pre-esco I ar. 

Criada no tnl.C10 de 198':'. a tlw ffi l.nha do pre-escolar 

sot reu . logo de inIcio. um tl.PO de dtscriminaçao: nao havIa sala 

de auJa para comporta-los. Mas um "ieitinho" consequiu prlmeiro 

alo;8-1a no turno da tarde (com as turmas de ~B. 69 e 7~) na 

peque,una sa la da diyecao e. ma1S tarde. no sa lao paroquial da 

Igreja local. Entretanto. na te nta'ti va de se conseÇlui r o 

andamento das obras e s ubi inhar a sua necess idade. um protessor 

levou a Secretaria de Educaçao e à Divisa0 de Arquitetura a 

notlcia de que as crianças de pre-escolar mantlnham aulas na 

capela mortuaria da localidade . A Coordenaçao do Pre-Escolar~ ao 

inves de tenta'- apressar a Obl'{;l~ resolveu optar pelo mai s tacil: 

acabar com a turma _ Ma 1.S uma vez a comuni dade aClonou os seus 

conheci mentos e a escola resistiu. mantendo as a ulas no ano 

seguinte. e m outra sala emprestada ate que a ordem fosse 

revoqada. Durante es t e pertodo. professores e a diretora adi avam 

as declsoes ate a vlslta da Supervlsors. que ,-ec lamava o náo 

cumprimento da deterrnlnaçao. Como esta visita era mensa l. com 

cerca de meia duzia de prorroqaçoes. terminou o ano. consequlu-se 

provar que nao havia mal S rl.SCO para as crlanças e que o Governo 

co nstruiria as novas salas para o ano sequinte. co nforme o Diario 

Oficial publicara. Mai s uma vez. a reslstencia e a D'-essao da 

comunidade venceram e. desta vez. usando a mes ma estrateqia da 

paciencla e o co nheci me nto das traquezas da burocracia oficiaL 
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Entretanto a luta que mais ,~equereu paciªncia~ 

reslstencia e pressão da comun idade foi a da transtormaçao da 

escola em Coleaio~ com a criaçao de 2Q cwau de Formacao para o 

Maaisterio. E conhecIda a r esistenci a por pa,-te dos di,-iqerrtes da 

Secretaria de Estado de Educaçao e m 'todos os Governos para a 

criaçao de qualquer escola estadua l de 2Q al-a u e. pri nClpalmen'te. 

no meio rural. 

estabelec lme nto 

Muito mais diflCi l e a sua sl mpat i a para o 

do Curso de Forrnaçao de Protesso l-es. As 

iustitIcatlvas sao a cal-encia de protessores~ principalmente de 

Matematica. Flsica e QUlmica. a prioridade para o lQ qrau e para 

as reqióes mai s populosas de peri terIa ul'bana. o nunlero red uzido 

de alunos PO '" turma que aumenta o custo do a luno para o Estado e 

a qualidade de um Curso de Formaçao de Professores real i zado em 

fndiferentes a toda essa a rqumentação. 

alunos~ pais e moradores de Barra AleÇlre. confeccionaram um 

abaixo-assinado en t,-eg ue à Secretari a Estadual de Educaçao~ 

Professora Vara VarÇlas. em out ubr'o de 1.98S~ solicitando a crlaçáo 

do 22 qra u . Este abaixo-assinado viria a I-e torçar a mesma 

solicitacao Que partira do chete do NE-BJ . Pro"tessor Paulo Cesal~ 

Dantas Esteves~ no ano de 1984 e e ndereçada a Coordenacão de 

Ensino de 22 Gra u ~ ECE-2 e que permaneCIa "e ngavetada" ~ A 

sO licitaçao do chete do NE-BJ tal devolvida com a recomendação de 

Que se tornasse um pr"ocesso e que este fosse s ubmetido aos 

tramites ordina r ios da burocracla~ As exigencias toram cump,~idas 

ainda em 1984 e o processo cheqou a ECE-2. a li permanecendo de 

dezembro de 1984 ate outubro de 1.986. quandO fo i devolvido com o 

seÇluinte despacho do diretor: arquive-se e m tuncáo do tempo 
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decorrido" _ E.ra a criaçao do "decurso de prazo na burOCraC.i.8 

estadual. com a aqravante do proleto pl"evf'r a cr'lacao do 22 Qrau. 

somente em 1987. Quando a pri me l ra turma l a tivesse conclUldo o 

12 qrau. e portanto. no ano sequinte ao do despacho. Era 

flagrante a ma vo ntade. Mas a comu nidade não deSIstiu. Durante 

este pe '" l. odo duas pessoas roram "convencIdas" a prestar o 

concurso para o rn8Qlsterio oficial do Estado com vistas a suprir 

as deticiencias especlticas da Escola: o enqen heiro Bqronomo. Oro 

Helio Francisco de Souza. que dava asslstencia tecnica aos 

produtor"es da reqlaO pela tlrma Hokko do Brasil uma 

mul'f".lnacional DI"od u·tora de defensivos agrlcolas e que. apesar de 

ser o unlCO aprovado no concurso na reqiao e optar pela Escola 

Estadual LeopoLdo S-t:utz~ depois de tres meses de aula. na 

tentativa de rei mp l antar o proleto aqrlcola. tOl exonerado em 

Oiario Oficial. sem nenhum comunlcado previa. por nao possuir 

habilitaçao e m [)tda"tics. O curso de Tecnicas Aqrlcolas na Escola 

Estadual Leopoldo Stutz toi l.nviabilizado e. hoje. Oro Hel ia e 

professor de Adml nistraçao Rura J.. na Facu Idade Ca ndido Mendes. em 

Friburqo. 

Mas o enqenhelro clvi J e p I·oi"essor de Flslca da 

Universidade do Estado do RIO de Janeiro - UE"RJ e de outras 

unIversi.dades do Rio de Janeiro. com POS-QI'aduaçao no exterior 

Mario Etiene BraSIl Barreto. que era proprletarlo de um sltio em 

Barra AleQre. tez o concurso para Ciencias. e todas as sextas e 

sabados vlnha a Escola dar suas aulas_ Da mesma forma. a 

Protessora Mal- ia Luc\a Retamei.ro que. em 1983. se propos ao 
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sacrj'tlcio de vlr par~a a Escola E:.stadual Leopoldo Stutz 

irnplernentar~ a 5ª serie>~ dando a ulas de todas as disciplinas. 

termlnou o cur~so de Pedaqoqia na Faculdade de Filosotia Santa 

DOrO"tela. em FrIburqo. passando entao a pOSSUIr" habi 1 itaçao para 

as discipl1.nas pedaQoqicas do Cur-so de formaçâo de Professores. 

Como ela, varios protesso r-es da Esco la conclulrarn 05 se u s cur~sos 

de Licenciatura em PortuQues. Inqlês. Historia. etc. e assim o 

argumento da SEE de que não havia p r' ofessores hab i li tados pa r-a o 

2Q Çlrau. "caiu por ter~ra". 

A luta contl.nuava e. e m dezembro c1e 1.986. na sole nidade 

da for matUl"a da 8ª ser~i.e. o orador da turma .. em seu discurso. 

pediu a unlao de todos na lut:a pelo 2Q qrau. A parti r dal . novo 

otlcio foi. atraves dp portador. env1.ado a SEE e entreque em maos 

diretamente ao Ol.r ~~tor do Departamento Gera! de Educaçao que 

despachou tavoravelmente a criaçao do 22 qrau. o OflCio 'foi 

transtormado em processo e enviado par~a a Secretaria. q ue por" sua 

vez. e ncami nhava-o ao Governador pal~a viabi ll.zar a criaçao do 

c urso. Apenas com au"torizaçao verbal do Dlretor do DGE. e nquanto 

aquar'dava o despacho do Governador, foram iniciadas as aulas da 

tur~ma do 12 ano do CUI~sO de Formaçao de Professores (90% da 

prefer~encia dos alunos). com lS a lunos e todos os professores 

habilitados~ Mas a inda nao 'tol a vez de "cantar vitoria". o 

·"atropelo"" de final de Gover no delxou o pI'ocesso ai nda como 

o t lcio. sem ser cumpri da a eXlqenCla de aprovaçao do I~eqlmento 

Interno do Colegio pelo Conselho Estadual de Ed ucaçao. e o que e 

pior ~ sem o despacho da Secretan. a e o Ato do Governador" Com a 

- - ._-- -- - - -- --- -- - - - - ------
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mudança de Governo. para Moreira Franco e a conseQuente revlsao 

cr~ltica da Polltica educacional do Governo anterior. as pessoas 

responsaveis pela Supervisao Educacional do NE. sentindo-se 

lnseguras com a situacao da Escola e com medo de uma repreensao. 

denunciaram a existencl a do "ctJr"so i leqa J " na esco la a SEE. 

pedindo esclal~eclment.os para as DI"OVIdenCIas a serem tomadas. A 

nova dlreçao da SEc duvidava da possibilidade do bom 

tUl"lcionamento do curso e da escola. em qeral. acredir.ando tratar-

se de alqum devaneio. alquma excentricidade ou mes mo 

favoreclmen'to pessoal. caracterlsticas por eles atribuldas aos 

responsavei s pela qestao da educaçao no Governo anteriOr". Como o 

curso ia havia inlciado~ foi proposto que o 2V qrau funClonasse 

como anexo ao CE Ramiro Braqa~ em Bom Jardim~ em 1981 e Que~ no 

ano SeQUlnte~ os alunos tossem para la tran~teridos e o curso na 

escola extinto e neqada. qualquer tenta-tiva de criaçao do '20 qral) 

na Esco la Estadual Leopoldo Stutz. A pl~oposito do ocol~rldo~ o DGE 

e a ECE-2 publlcaram uma Resolucao requlando a criaçao de cursos 

de 2Q qrau eXlqlndo-se~ entre outras COlsas~ a eXlstencia de pelo 

menos 25 alunos para cada tUI~ma~ o Que praticamente 

lnVlabillZar'la a cr18cao de escolas de 22 qrau em zona rural. Mas 

a comunidade nao se deu por venCIda. Procurou os vereadores 

locais que. sob pressao~ p l~ocurara.m seus deputados Que. por s ua 

vez. foram ao Secretario de Educaçào. Por outro lado. os 

professores. pais e representantes da comunidade. inclutndo os 

pollticos. 

tentando 

cobravam do NE- BJ a s ua atitude de delaçao. 

demonstrar que as suas preocupaçoes eram 

Assim. 

apenas 

"tecnicas ·· e que nao hav1.a nenhuma prevençao contra a escola. o 



NE montou um novo processo que atenderia a todos os pre­

reqUisItos burocratlcos para a criaçao do c urso pre'tendido. 

inclusive submetendo o seu Reçdmento Interno a aprovaçao do orqão 

tecnico da SEE_ Entao. depois de muitas idas e vindas do diretor 

da Escola e do chefe do NE e da implementaçao do 22 qrau no NE-

BJ. aos dIversos depa,-tamentos da Secretaria Estadual de 

Educaçao_ ao 10nQO de quase dois anos de constante pressao da 

comuni.dade _ foi ap,"ovado o ReQimento e pubJ. icado e m Diario 

OflciaJ. o Ato de criaçao do 22 qrau e a co nsequente transformaçao 

da escola em CoJ.eQlO Estadual Leopoldo Oscar St utz_ Durante todo 

este perlodo. pais. alunos. professores. diretora e o proprio NE. 

tiveram que resistir. neQando-se a transferir os filhos para 

ou·tras escolas, da ndo aulas extras. fora do horal~lo de trabalho. 

qanhando tempo com a Supervisão Educaciona 1 e uti L izando-se do 

proprio 

decisoes 

.. i ei ti nho brasi Lei ro" para i nf luenciar nas mudanças de 

operadas nos dIversos esr.aqlOs da burocracia da 

Secretaria Estadual de Educação 

VUflOS" e ntao. Que na hi stori.a do Co l. e<;no Estadual 

Leopoldo Oscar Stutz conqreqaram-se uma serie de fatores que se 

aflrmaram na qlJaLIdade Polltica do q,~UpO de resistencla. Que se 

~ormou em torno da comunidade de Barra Aleqre~ nas dlversas fases 

de sua l.mplantaçao. E.Ulbora nao exi.stindo urna ,"epresentaçao ou uma 

associaçao respo nsave l pelas aspiraçoes manitestadas. a 

leqitimidade dessas aspiraçoes toram ratificadas. avalizadas e 

leqitimadas pelo apoio de toda a população de Barra ALeqre, que 

ansiava peJ.a a mpliaçao tl.sica e reqlUlental de sua escoLa_ A 

. - _. --~---~--- - - ---- - -
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representatividade dos postulantes em cada fas e do p l"ccesso 

advinha nao de e1e1çao. mas de total imersão no movimento e 

participaçao qeral de todos em todos os momentos . As 

reivindicaçoes e l-am deftnidas no l nl cio de çada tase pela pl-cpria 

Luta e as i mprovisacoes ocorridas durante o processo resultavam 

de um consenso do Que se Queria. nao dando espaço para auto-

promoçao. perda da JeQLt:imidade ou representatividade. Assim. 

cada um participava dentro das suas posslb.tlidades. com as a rmas 

que dlspunha_ obedecendo a um obietlvo IJOICO. que era a 

,-elVlndicaçao especlt:lca e colet iva . Deste modo. a Quer ,-a de 

posicao tOI-nau-se "QIJerrll ha " _ onde mUltas vezes toram 

uti l izados o con hecimento da estrateqia qovernarnental suas 

fraQuezas e o PI~op rio "le iti.nho brasileiro" na soluça0 dos 

lmpasses~ A uflposiçao of lela l acabou curvando-se ante a 

resistencia de uma comunldade, 
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4.4 - Escola e sociedade civil: relações e representações -

a escola Que queremos 

Frederico Lilqe~ ao comenta'- os pontos de vis 'ta de 

Lênin sob'-e a educaçao. descreveu um n.omento da testa do Circulo 

Marxista de Sao Pete,-sbu,-qo. em J.894. onde este e ncon·trou. peia 

primeira vez. s ua futura esposa~ Krupsl.o;aia. revo 1 uci. ona t- ia. 

educado'"a e posterl0rmente membro do Comissarlado da Ed ucaçao: 

·.lglUs pums do gripo viu J tduCJçio co.o u nio pm udlr a arde. sochl, lhh .tcolhw ms 
obmuçoes COI ata tlsadlnh fria. qae lrlpskm )an is nqmu. ·8u. se algm dest]' ulm o 
P'lS ,traves da COIissio w. o A8altabetisu·. disse ele. Dio irms ilpedi·lo .... fi e tuha. eetio. 
SOlute 24 nos, lais era .olnel.enle co~fi,~te 11 respeito de sns eomccões e estuteglas. A 
revollçio pohtica deYia preced!r o desmohimto c.ltml.· (Uhe. 1988, p.~1 

o tato de LenIn acreditar na pr- imazla da 8,ÇBO polltlca 

sobre a ed ucação e l-a penas um ponto de vi sta estl-ateqico nao 

siqniticando que ele nao lhe atr1bu1sse um impol-tante papel na 

formação da cidadania. Pai-a ele o socialismo sovietico tinha que 

ser construido com o matei- la 1 humano leqado pelo feudalismo e 

seria utopico argumentar que a reforma do homem era condição 

previa para a cons·trucao de uma nova ordem social ~ Mas. uma vez 

tomado o poder P011t l CO e econômico. náo havia duvida sob re a 

importancla de educaçao para desenvoj ve r' e ape,-tei çoa r 

socialismo_ Assim. emíanelro de 1917 e..le ati.rmou: 

'1, .. 1 , yerdidtiri edmçio du taSSlS .io podt , )lU is, ser separada dil SII proprlil teta 
iedependute e tsp!ch tmte, de sua !lta mohciouria. Smate a hh edm, dme u~IGUda, 
ren[,·lht iI ledida de $Ia forç" alarga seiS hrizutes, tlm m Clpacidilde, ildm ms lutu e 
hrH ~ su yoatJde,' tLilgt, Im, P.I) 

o 

Mas. qu.-ando Len1 n tornou-se Chete de Estado. pesou os 

- ---- - ------ - - ~-- ----~--_._------' 
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valores e a s exiQe ncias da nova socledade. CU1 a forma ainda 

est.ava se ndo determinada. A tentativa para aplicar na escola 

russa o concelto de educacao politecnica. herdado de Marx. 

e nvolvia inumeras dificuldades. Este co ncei.to. tal como era 

1nterpretado pelo pensamento de alQuns educadores da epoca. 

tncluindo KrupskalB. servta como advertenc1B para nao recair num 

vocacionalismo estreito. e sim com uma sl nalizaçao em direcao a 

c u l tura coletiva industrlal do futuro e um mandamento humanista 

para educar os jovens como senhores tanto da natureza. Quanto do 

ambiente constitutdo pelo homem. Mas os melOS viaveis para 

relacionar a cu ltu ra industrial e merQente com proqramas e metados 

tinham ai nda que ser descobertos. (;0010 a co ncepçao de s ua esposa 

sobre a educaçao poJitecnica parecia- lhe muito abstrata~ esboçou 

alqumas suqestoes pratlcas contidenciais a KrlJpska lB que . embora 

nao fossem di I~etr 1 zes poJ) ticas ~ acabaram sendo s ua t-ormulaçao 

maiS completa sobre o aSSlJnt:o~ Ele propunha que as series mais 

adiantadas da escola qeraJ (12 a 17 anos) fo ssem tl~ansformadas em 

esco las vocaClona l S. porque se necessi tava Urqentf~mente de 

carpl ntei ros. serra 1 he i ros e outros tl"abal hadores _ Mas mesmo que 

todos os estudantes estivessem aprendendo alqum at l Cto. seu 

hori zo nte intelectual seria ampliada pejo ensino de d i sciplinas 

tais como Comunismo . HistO/-ia Ge l"al. Hi.storia das Revo luçoes. 

~les tl.nham tambem que aprender os 

conce i tos baSlCOS de eletr l. cidade e aqronomia e lhes seria 

mostrada a aplicaçao da enerQia e l et:rlca as industrias qUlmlcBS e 

de eQui.pamentos . DeverlB haver viSItas n?QIJJares US l nas 

eletricas. as fazendas e fabricas do Estado. onde ocorreri.am 

. - ------------ ---------- - - -- - ---
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co nfere ncias e exerclcios p,~aticos ~ Para este proposito. os 

enqenhelros aqro no mos e todos os torrnados pelo Departamento de 

Flsica e Hatematica da UnIverSIdade deveriam ser mobilizados. Mas 

a realldade mostrou-se cruel e as dlticuldades qlJaSe inslJperaveis 

e a medida que a lentidao do proqresso economi co impedia a 

for macao deste homem lJllivel~sal vestldo de macacao . LenIn 

imaqinava a introducao de medidas ed ucacionais para apressar este 

rItmo. Em 1922. Quando O_A. Ermanskti pubLICOU "A orqani zaçao 

Cientlfica do 'Irabalho e o Sistema Taylor", ele su~eriu que a 

ob,"a tosse lei t ura obriqato l"la em todas as esco las secunda I" ias 

ge r ais e vocacionais. desde que o a utor a t ornasse me nos prolixa. 

Da mesma forma. quando 1. [. Stepanov publ1cou "A Elet:rificaçao 

da URSS". Lénin r~ecomendou q ue o 1 ivro fosse usado e m todas as 

escolas e distribuldo aos protessores da esco l a elementar- e aos 

enqenhetros Que deveriam expltcar o pLano de eletriticação e m 

clrculos lntorma l S de estudo. especl.aL me n te ent r-e "'JQvens 

camponeses" Embora ne nhuma das j novacões cu r-rlCU Lares p l a nei adas 

pa r-a causa r~ l.ntpacto tecn1.CO na eco no mi a tossem ur:lL izadas. a 

impressao deixada pel.as ideias e poll.ticas educacionais de Lenin 

era de que a I~espo nsabl LIdade princ lpal da nova esco La soviet i ca 

era a de ensi na r o co n.i unto dos con heci me ntos herdados e 

habi lidades coq n itivas utels para o desenvolvimento interno do 

sendo~ a ssim. como a ed ucação em geral . 

extensão da Polltica. Este ponto de vi s ta toi 

instrumento e 

rea t i r-mado por 

Le nin . com a obstinaçao de um revolucjonario estadista. a nsioso 

pe la transto l~maçao e realizaçao da huma llldade. 
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Assim. Lenin. Que nao era educador. no sentido estrito 

do termo. nao escreveu Iterrtlum tratado sobre educaçao. mas de"i.xou 

na Historia. as suas representaçoes e utopias sobre as relaçoes 

escota e sociedade ClVl l . Da mesma forma. as pessoas. com 

representatividade lústorica ou nao. mas Que. de alQuma maneira 

participam ou particlparam de mOV1.mento conTestat:orio ou de 

aiQulflB forma de orQBnizacao da sociedade civil. rem as suas 

I~et:wesentaçoes e utopias sobre o pro(~esso pedaQOQlCO de 

da cidadania . 

tormaçao 

Na parte da ReqlBO Serrana do Estado do Rio de Janeiro. 

por nos escolhida. tal realizada uma pesqulsa com POllticos. 

professores. pequenos DI-odutores. dlretol~es de cooperados e 

associações de produtores e trabalhadores rurais que visava ao 

levantamento dessas re laçoes. A ana 1 ise de suas representaçoes e 

utopias baseadas na contextualizaçao historica e Polltica e o que 

nos propomos afazer. 

Na pesqulSB. priOI"l ZamOS a ent l' ev :u=;ta. por 

considerarmos Que e nas nuances de uma conversa informal Que 

atloram as representaçoes que o llTlaql.nario soclal constroi. das 

multiplas determl.naçoes de um acontecimento Nao foram 

contecclonados Questionarios objetivos do tlpo multipJa escolha~ 

posto que nao pretendemos fazel· levantamentos estatlsticQs. Cada 

um dos cerca de vlnte entrevlstados. escolhido ou por sua 

reconhecida llderança ou por sua efetiva participacao nos 

diversos episodios por nos pesQuisados~ discorl~eu lntormaimente 

- - - --- - - - - - ---_. ~ - --- - . --- ~ -- - -
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sobre aspectos de sua historla pessoa!~ sua lns~rcao especlfica 

em alqum mOVlmento ou orqanizacao~ sua Vlsao sobre a escola e sua 

oPlniao sobre a particlpaçao popular nas diversas orqanizaçoes da 

sociedade CiVI J ~ 

Baseados nas s uas respostas~ conseq ulmos tracar o 

perfil das representacoes sobre escola . pa,-tlclpacao popular nas 

orqanizaçoes da s ociedade ClV t 1 e exerCIClO d.'3, cldadanla. 

Ass 1m .. descobl" 1 mos se '" conse nso - desde o traba 1 hador 

loura! ate o empresarto. Que tanlbem e fazendelro a necessldade 

de se unIr e m associaçoes ou cooperatIvas para a defesa de 

interesses COme'"Cla 15 e para exerce ,- pressao sobre os qestores 

das pollticas pub11cas: 

'Porqn se tmr nu pmou ou orguia direiti.~o, ui i lrut!: 
10.1 - Inbllhdor flHl . EltrnistiJ 

'fi .Üo i.prmÍldml. ~ pitticiPlçio do povo ! ilprmildml ti tido. 011 qn , ~oz 60 po,o e 
voz de Oeu. fltio o po~o pmiu participar . ~olde o povo no participa. a coi" ficl fri.. ui 
crindo cmter pum! t ui mbudo.' 
11.1 -8.1 .. Poiltico, Oiretor da Exposiç;o Agropecwui. de 8lrn AlegreI. 

"L .. ) qUldo a gute qm comg~ir ,Igm coisa. iI .. ih 111 I lorçl . to supre procmi te 
ilgfmr. m o objetivo d! le tomr forte. Por isso form • cooQerltiu: 
lU . ftprumo eu-diretor d. Coopmoll. 

Has~ ao mesmo tempo. Quando se tala fl palavra 

"si ndicato" o consenso e destelto e surflem as conotacoes 

asslstencia!istas e o medo das ques t oes trabalhistas e 

reivindlcatorias: 

'Umdo o pltrio mil cal' gute. utio, gute prom. o ~osso direito 10 sudic.to· lU . 
Ir.b.lbdor IImll 



"( f bot ' ,orq.r I. mte ui 10 ledito. Entu p@lo sudiuto 11 uh ~Iuu COIU. (0 .1 -
Ir.b.lhdor Rml!. 

'0 SudiCilh Rar,) dos Ir,bilhdom hnClOnoa Uli epm ,qli lU ito bel . fim itudi.nto "di co e 
dutario. mohi. mos soci.is. probtem tub.iHstu e n ac~o que ImimD. O p,tnul. li 105$6. 
ando. SUPr! leio t.pugl. , Hm. tm .dnqido. IOdOl msideW pra danilr. supre fUClO~O~ uI. O 
dos tr,bllhldom hadoaDa bn, m agora tnbel ti lIita tli •. Nusa de pino de snde, .ia e? Hldn 
cOIPletnute I. uda do si.dlelto . Shdicilh)a ~áo ... fie tl/Reiama qulldo ruJ lede dm 
usistmia 10 tubalbador.' (8,]' Poil t ico. Imadeiro e Dimor da hpo 8ma ~hgre.1 

'o Sudiuto .,d. uis e que tU sOCIedade. O ifttmsse dele e bUl'ficiar .n dum. h SDH mpre 
I. luor do Sindiuto. desde qle o utuem de le nia sei, potitico . ' (U - rlprmrio e ew-pruidute 
d. Coowsol 

~oo 

Po r" outro l ado~ a ln trom i ssao da P011 tica partidaria 

nas organizações. si ndicatos ou na escola e vista como danosa 

PO I- todos. Da mesma rorma . o di reto l- de e n tJ.dade Que se candidata 

e visto c omo us urpador da cont lança nele depos l tada. Somente os 

protessores que parTlClpavam ma iS ativame nt e do SEPE . acred , tavam 

na honest Idade dos obietivos de seus lI de res que se candidataram . 

Mas a utIllzaçao dos polltlCOS como es trate<,pa para se consequlr 

a reali zaçao de a$PlraçOes co l etivas ( ou nao) e uma prat Ica 

r ecome ndada por todos. seja s ob a forma de pressao. se la pe l a 

utilização do tamoso "ieiti nho": 

'EI Ido qwe a jlolltiu .io dmria i.fhmhr fi mociaçio . . A direção tu qu ser ~ r opri., IaS 

tu q~e ter ~omtidade .' lU • PequeRO prodotor de lu juo d~ "orm) 

"vdo ! 901ltiulest! IUltlplO! L .. ) fsu mola de Su bi atraiol nito tltish pro . uniclpio. a 
"uicipio estm sudo 4inlgado ~eb moli de s.nba. As mohs arrecadu o diabiro. m fui .. da 
cid,de pobre . ligar publico. *UCi dm prl voee cClprn aqade .aterial todo. tu dm PtI vm 
muar a esco la. D~pois que esse novo prefeito entrOd , ilcilbarn u escolas, porqle fI! aão , jrdi nu 
fimc!imute, ftU uterlllmte. Eatão mbarn as escolas dt mbil.' IU ­
ProhssOtol e cmm lu ciI ti 

IrillUO de "muI 

'fI ilC.O QU a POllticiI U ti todo o Ilgu e l~di spensmJ. A boa pohtm. u? A pol l tica sadi,. 
ni6 iI lIol itlCaon .. Eu ado q.e o tmico t ildispmml. tU o teceieo e hdispmml. lU o 
teuito tu ue estar supre u bnco, ao lado n atU$. Se botar o tecl ito u Irelle . não tudo ... 
Precisa de VI polJtico. U. bOi pohtito e tecnico mmomdo.· IB.1 . 
Presidelte da Expo Barra Rlegrel 

'A qute tu que uprmr elu. Nu nio ildintil ewmr nito aio. Depude d, boa mUde delts . Se 

BI BLIOTECA 
~H"O-' ~ÂO G"TO UO VA RGAS 
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OtU qliser lOS ,i .da mos ter I i pohtieo m f,ç, isso: 
(0. 1 • Inbaa.dor Riu!. Irl juo de Korm . Sobre o uhlto d. cid'del 

Dentre as pr l orjdades apontadas. estao sempre o a stalto 

ou a me 1 hor i. a da eST r"ada pa r"a escoar a pr"oduçao~ o atendimento 

medico e a escola Em alquns Juqares. surqp. a reivlndicacao da 

extensao do CUI-SO ate a 8ià serle. o c u rso profiss ionalizante e o 

curso notu r no : 

' IIm IHhs $0 utldaru ,te' ti suie POrue .io udern ir u is i trflt~ , porqu th qte 
tnhlhr. Fimn ,.t $Uh u I.. tnbll~lIdo , Ie 'l idado. lIu .gm se dum I i ,lUsio, li' 

COIsI li . .. lIu !Scela UlltU Dr, ,odfr oi JlYtltldf ntldu . ,orqu de du uo d. ~n fln . Porq le o 
filh de ~obre .io pode ut .du de du pr.t tr,balbr i .oite ... Mio pode! Ele tu q.e tubaaH de dI' 
e utldi' oi eoi le . 
(u • rnb,lhdor aml • rU)UO de "orml 

'o lU euceito de me" rlr,l mil l U moll m dme a sute. hç;o bme, 60 duo 'Prender t 

ele mil tmico . A moh prepun o fia0 do 19dclltor pm de ser UI 'gdelltor, de md.de . 
pm ue ele te .h 11 tll,lo de faru ção tetlle, fi ,!rietltm. tlm qu ele uo seu dmdo de 
roceiro. 110$ tuas q~t stqmr ute tlnsul li roça pu, ,ou lio ene~tr 1$ Intlu.· 
lU· AgrORaIO, floriultor. u-diretor di COOPtruJ Hou friblrQo J. 

Ent retanto~ o entoq ue dado tem a representacao da 

c lasse de quem tala Se pa l~a o t azendeiro a p r~eoc upacao prl ncipa! 

da esco 1 a rura I deve ser tormar um bom tecn ico da aqr icul t u ra. 

'\ .. . ) COIUS tmim . putim . Mld, de filesolil !'IU) 

Par~a o traba! hador rural. a escola precisa. prlmeiro. 

oferece r um ',orar io compatl ve l para o se u filho continuar os 

estudos 

tec n ico : 

que e l e considera importantes. independente de ser 

'( ... 1 por~u o fllh de lamdeiro Dodt u hdu de di" lU o Imo de pobre, . io. Ele tel ue 
trab,lhr pra sobrninr.· IUI 
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Da mes ma forma. patroes e trabaJhadores tem op1n10e5 

diferentes sobre o exodo rural. Se para os fazendeiros. em qeral. 

o trabalhador vai para a cidade Iludido "para encher as favelas", 

para o trabalhador O-J. de II"aH1 nO de Moraes. a opinlao e outra: 

"{' .I o pOlO tI ido nbor, porm os hm6eJfo$ tio ildo ubou diS ~ropri!6,dt$ . Cou~n ,or eles. 
Otiur .. u propmd,du 11 luqild,s. AI. os tatuos UI tu tolO tnb.lh. SU 1)1411 do fllndeiro. 
tom nbm . OS POICO$ ue ti fimdo li roç' e smilludo: (0,1 . 
Irabalhdor Rlul. rtllUO de "orml 

Embora todos acreditem que deva haver um maior 

entrosamento da comunidade na vida escolar. as representaçoes 

sobre as tormas e mesmo ate onde esta PSr"ticlpaçao comunitaria se 

daria e confusa. PrimeIro. porque o proprio conceito de 

comunidade e conf uso. Para alquns trata-se apenas da comunidade 

escolar: pais~ alunos~ professores~ muitas vezes excluldos os 

serventes e merendeiras. Para outros. passa pejas associaçoes de 

moradores e ate peios sindicatos e partidos pollticos. Em segu ndo 

Juqar~ tambem nao tlCOU detlnido o nlvel 

apenas con$ultjvo ou ate que ponto del1beratlvo: 

"he! ~!Ql eu lSSoci.çio H loudof!s ! ti. Id.iustrl I ucol, 60 su bmro, tud! ~.~ no tU~1 

pohtic. mohidl.t. .. 1 altl tu u i! i.terem pell su em? E o pro9tio duo!' lU' fri~lrtol. 

'Se 18m ehur pm lU "111;0 toda u ,usou ... E_ euso 6e c.mr. tII,lt. ui. fila: fi .ia 
.01 11 .• io. Se tiver QH blttr. b1te. fllCh qu elu pum QIf ui q.eiur dos fmos. te? lU' 
Prohssou e IImtora. rnlno de "orau I. 

se 

A op1n1ao dos protessores e dlreto l-es com re l açao .~ 

particlpaçao comunitaria na vida escolar. tambem e cont r adltoria. 

Se para aJquns. notadamente os que tem maior envolvime nto 

Polltico e sindica l _ a interferencia da sociedade civil deva se 
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dar a ponto de decidi r modi ticaçoes cUI-ricu lares e ate 

estruturais~ nao so na unidade escolar. lTlas na propria SEE. 

qranda parte. o envolvimento (apenas dos pais) se restr-in<üria a 

ouvir os pr~oblemas dos filhos e a ajudar nos problemas 

financeiros da esco l a~ participando de festinhas e quermesses. 

Acrescente-se a isso a dificuldade que a maioria dos professores 

tem de relacionar o Que ensina com a realldade do aluno e com a 

vida e m qera l : 

·hcrml. porQwe todo mda. ate i esmrda. siRdicato, todo tudo fic~ mhlimdo: lei q.e 
sofrer a uterfernci. di somdade chi1. i mh te. que trllu d. vida. tu de fihr, a rulid,de 
do aluo. ns 50 fici u mballmiD. A qute nio esta assistudo iI essa u duc •. E co.o. se .q.r 
fosse un .id. e li tom o.tra .. 
U.I • Prohssor. de SOl Judh) 

Esta S1.tuaçao decorre do proprio momento dos 

professores enquanto cateqor~ia. premido pelo achatamento salarial 

e pela deteriorizacao crescente das condiçoes de trabalho . o 

professor f 1 umlnense tem rea 1 i zado qreves lon~as. todos os anos. 

cujos resultados tem sido dlscutlveis e Que. 1 nc 1 us i. ve. 

influenciaram no esvaziamento do pro'l"essorado Que~ de um modo 

qeral. imputa ao Governo a culpa por todos os males da edlJcaçao~ 

eximindo-se de responsabilidade . Por outro lado ~ alquns 

diretores. os pollticos e prlnclpalmen-te os pais de alunos ~ mesmo 

reconhecendo a lusteza das relvindlcaçoes~ queixam-Se das qreves 

prolonqadas: 

'E~ IC.O I qrm mtssaria. h nzes preciu fmr grue. Mn o 4lte nos tuos .isto ;ltiulutt. os 
profmotes tio Imndo qrm por grm. Elbm I gute reconheça hlbit q.e o ulario do professor ! 

pOltO, qle ele Intee ter UI salmo digno • • as uh qijtstio de 9te'le tu qu iItIhr. r~ sudo greve 
dmis t h prejldimdo dmis i popllaçio. os ,hnos . os p.is de ,lutos.' tU' P,i de duo. Bo. 
Jarditl 

- - -- ---------- ----------- ----------
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Assim a qreve~ muitas vezes parece ser o princIpal 

empeci 1 ho para o t une lonamento idea I da esC'o la _ Uma di retora. ao 

responder sobre quaJ e o seu mode l o ideal de esco l a. desabatou: 

"Uma escola sem q l~eve!" Na ansia de obter recu '-sos mlnlffiOS para o 

seu tuncionamento .. a escola apela para o imed i at I smo de soluçoes: 

de um lado. a direto,~a quer que os professo l~es nao taçam greves . 

que os alunos seiam obedientes e que os pais aJ udeOl 

mate ri. a Lme nte. De o u tro. os professores que 50 veem na qreve a 

unica forma de luta para a me lhoria dos Sa l a '"105 e para a 

melhoria da educaçao. Da mesma torma 50 convocam os palS. os 

alunos e a comunidade para pedir apOLO a sua qreve. nao aceitando 

as suas crlticas e suqestoes. Desta torma a escola 50 reconhece 

o seu proprio pad r ao de partic1paçao. desco nhece ndo o que tem 

sentido para a pOPulaçao e as suas realS posslbllldades de 

envolvimento. A tatica qovernamentaJ de desmoralizaçao da greve 

dos protessores atinq -lu ~ de certa torma ~ a co ncepçao da 

necessidade de preSSIonarem o Estado~ de for ma orqanizada~ para 

se obter. por exemplo. recursos pa ,'a a escola publlCB. O Estado. 

em qeral, e a esco l a publica. em pa ,"t icular~ vem cump,"j ndo o seu 

pape 1 ~ na sociedade de classes. de reprOduzir e reforçar a 

estrutura. e m tavor" da c lasse heqemontca. A ReQiao Serrana não 

foqe a reqra. () Estado. alL uti l. i za-se das relaçoes 

interpeSso81S. do compadrio. do c J ientel ismo~ do assistencia l lsmo 

para a ma nu tençao de uma classe em s ubcondiç:oes de habitacao . 

saude. allmentaçao . educaçao e e mpreqo. A escola e um de seus 

tnstrumentos~ Obs tacu I a r 1 za r uma participaçao lnteqral e 

irrestrita. aSSl m como anuvia,· o hori zonte das relações. 

-----~~-
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representaçoes e utopias da escola e da sociedade c i vil e uma de 

suas est rateqias~ Aql.leles que se opoem a l sto cabe assumir o seu 

papel na Historkia e como dlZ Paulo Frelre: 

'Mutu cunhas de Ida e ~olh t que se lu yuy!1 aos oprilidos assslwse COlO ' class~ pua n' , 
memçoSllute utopi cos. A mscientizaçao se nt~diu nesta ida t .olta Q,e t, n .1tiu mlise, 
.r. nidade duletrca eRtr! a pratica! teoria. ti u! apruduos ql! I mdadma paclmi, .io se 
espm RI pm espera. A lHd,deltl patiuei" mociad, sU9re I urte~tici upernçl, caracteriza , 
atitlde dos qn ubn Que, pm Imr \I i.possuel e pmiso tom-lo posmel. f I .e l~or Imira de 
tomr o ilpo5sml. posmel. e ruliw o possml hoje: Ifteire. Im, p,&ll 



306 

4.5 - Notas e Referê nc ias Bibl i ográficas 

I. Ver o trabalho de Sania ReQl /'l8 H. Amaral onde e .1contramos o 
sequinte relato : " Havia no Cole<:ua N. S. das Dores. __ " . 1989. 
p.sa. 

2. O termo " lettinho" brasileIro. de uso coloquial. tem a 
conotaçao da manejra especial de se resolver os problemas e a 
relaçao da burocracia com a s ua cllentela no Brasll. Sobre o 
tema. ver: 

- Vieira. Clov\s Abreu et aJl~i. O "Jelt i nho " brasl1eiro como 
um recurso de poder". ReVJst:a der AdmJnlstrBção PublJCI'i. Hio de 
Janeiro. FGV 16( ~):B-31_ abr/iul 1982. 

Guerre; ra Ramos . A lber to. Adrol nistraçao e 1:$0 trateqi .. "i do 
OesenvoJvimenro. Rio de Janet'"o. FGV. 1966. 

Da Hatta, Roberto. Carnavals. malandros e herois. 22 ed._ 
Rio de Janelro. la har~ 1980. 

Data nd~ Robert I •• Burocracia no Brasil: atitudes de 
executivos civis de alto nlvel em ,~e laçao a mudanças. Revist:a 
de Adminis'trBçao Pllblica~ Rio de Janelro. F'GV J(4):.l2~ 1973. 

Faoro~ Raymundo. Os donos do pode-r_ Porto AJ.eqre~ 
1979_ 

Glebo~ 

.5. Ver OLlVE[RA. Joae Cam i lo 
RealJdBde Bras3}PlrB. R10 de 

Jorres de._ 
Janeiro. Jose 

fnterpret:BçBo 
Oilmpio. 1973. 

4. Ver RAMOS. A_ 
DesenvolvJment:o. 

Guerreiro. AdmJnJstrBÇ"ao 
Rio de Janeiro . FGV~ 1966. 

5. Seg undo o documento EducBçao 8J~ Gove,'no 
Sec_ Estadual de Educação do Rio de Janeiro ~ 

6. SOBRE IRA. Henrlque G __ 
Professores Publ i CDS 
Mestrado. FacuJ.dade de 

Educsçao e HeqemOnJB. 
de .19 e 29 GrBus. 
Educaçao. UFRJ . ~988. 

e FsrrateqI8 de 

Chaqas 
1983. 

Freitas. 

U movJmento dos 
Oissertaçao de 

p 75 

7. LE.NIN. citado por Lilqe. F __ Lenin e a poJ.ltica da Educaçao. 
RevIsta EducaCBo e ReBJ"Jdade~ val.13. n.2 . .1ul/dez 1988~ p_7 
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5 - Cons iderações Fi nais 

A lntençao desta dISSel~T.açao foi. a de CO JOCB '-. em 

evidenC1B. que existe uma importante parcela dos setores 

populares na ReqlaO Serrana. que nao circunscreveu sua ativtdade 

passivamente 

de se tornar 

o Que o Estado 

protaqonista 

1 he 

atIva 

"brindou". Has a 

do seu processo 

a recebe l~ 

tentativa 

historico,. esbarrou em varias difIculdades nas quaIS. taJvez a 

ten l18 sido o esvaziamento das diversas formas 

organizativas de seus movimentos 

Assim. ao Intci.armos este trabalho. nos Pl"opusemos a 

responder basicamente a duas perquntas. que se desdobram em 

o utr"3S: 

Ui)- Como foi produzida. nas pessoas da req'lao .. uma postura 

conformista Que as leva. sob os mai s diver"sa s pretextos~ a 

abdicar da partlcipacao na luta co l etiva P organ17ada e a optar 

pela so luça0 individual~ muitas vezes enveredando no 

cliente lt s mo? 

2ii! )- Qua L e a rE"sponsab l J idade da Es-.co la face a este 

comportamento? Ou seJa: Quais as r~elacoes da escola com a 

sociedade C1Vl I? Quais sao as s uas repl~esentaçoes sobre o valor 

da educaçao para a tormaçao da cidadania? E ainda : Qual e o t ipo 

de escola deseiada pela sociedade civiL e~ partlcularrnente~ peLa 

cateqor 'ia do maqisterio~( 

Embora nào tivesse 5ido expli.citada~ t:ambem intriqava-
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nos. particularmente. uma observaçao muito comum nesta reqiao: a 

de Que o 'lnventano. produzida por uma colontzaçao SUlça e a1ema. 

tosse o responsavel pelo comportamento (bom ou mau. de acordo com 

o ponto de vista de quem taz a obse l"vacao) assumido~ 

o u coletivamente. tace a determinado tato social. 

primo l"d ial que nos debruçassemos. sobrernanei. ra. na 

1 ndivi.dual 

Foi entao 

formaçao 

historiea da re~iao_ no sentIdo de investiqarmos quals os 

verdade i r o s determInantes na construçaa do seu lnventarlo. E foi 

e ntao que ve rificamos o Que la pr-evlamos= ao chegar ao Brasi l . 

todos os emiqrantes. SUl COS. alemaes. ltaJi.anos. espanhois. etc~ 

e mesmo os africanos tiveram que se submeter a uma dinamica 

50C1a1 aonde o trabalho era destinado aos escr'avos e o truto 

deste trabalho aos qrandes prOp l~)etarlos. Quem nao ~ra qrande 

proOI'ietal~io~ deverIa qravlts '" em torno destes. POlS a tel malOI" 

que reQia a sociedadE" era "quem tem padrinho nao morre paqao 

A~.51m. os 

populaçao 

t':raços que jazem par'te do quotldiano do coniunto 

da ReQ1aO Se,~rana do Estado do Rio de Janeiro. 

da 

nao 

tOl~am determi nados pE" las carac'ter 1St lcas e1" ni cas de seus membros. 

como Querem alquns~ mas sim pela di namica imposta pela luta de 

classes. A c l asse heqemon'ica dos Q,"a ndt-1s p l~oprietario5 adaptou-se 

a dIversas mudanças poLltlcas. utillzando-se do aparelha do 

Estado. 1ncluSlve da escola. para a sua manlltençao . A classe 

trabalhadora fOI~al1l Impostas pratlcas sociais que tendiam a 

amaCIar as co ntr"ad içoes. atraves de diterentes processos q ue 

visavam a "educar" as massas o assistenciaJismo. t1lho do 

coronellsmo e do cl lent:eJ I.smo oi(>l";envolveu-se na rf"qlso como 

aJlas em todo o Brasil. procurando aplacar as reaçoes. dISSImular 

a eXDJoraçao e desestabilizar os movlmentos autonomos dos 

explorados. 

-- ~ . ------------------- - ----- --- _. 
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Com a crescente lndustrializaçao~ a partir do lnlClO do 

secuia XX~ e a tran~.tormaçao de Nova Fribur(lo em pala de ntlqrac;ao 

i nterna~ decorrentes das diversas tases do processo capIta lista 

<':lue se desenvolveu no BraSIl os descendf"nrp.c;; dos escl~avo~. dos 

5U)ÇOS~ alemaes e demaIS imiqrantes. dos portuqueses e dos lndios 

remanescentes toram abSOI"Vldos pelas diversas tl"aeoes de classe. 

sendo Que estas e que determinaram a dinamica do processo 

PO Ilt\CO-economico-sOClB L a traves de seus 1 nte,"esses respecti vos . 

A importanclB social. economica e pol1tlca dos antigos 

baroes no secuia XIX toi transTerida~ no inlcio do secuia XX. aos 

coroneis e destes para os comerciantes e industriais. Que se 

destacaram em cada munic'lpio a partir da dec .. '\da de 30 

hoje~ mantem o controle POll tlCO etetlvo das 

e~ ainda 

dlversas 

instituicoes da soci.edade c lvi.l. Da mes ma torma~ o papel 

fOI"necer mao- de-obra toi transterido dos escravos para 

de 

o 

prOletariado urbano e rl~raL A c Lasse media ~ tormada pelos 

pequenos proprieta.-ios rurais. pequenos comerciantes. tecnlCOS e 

tuncionarlos em qeral. tem lnteresses as veres conrradi.to.- ios: 

como assalariados 1 utam pa i" me lhores s81ar10s e como empreqadol~es 

de pequenos serVlços se colocam contra os aumentos do salarlO 

fil nimo . por exemplo. Na tentativa de melhores condições materiai s 

de eX l stenCla. o pro letariado e.. principal mente. esta classe 

media buscaram a 1 terna'ti vas via esco l arí zaçao e orqani zaçao. 

Na parte da Re<uão Serrana do Estado do Rio de Janeir"o. 

que nos propusemos a estudar. alem das Cooperativas de Leite e 

dos Slndl.catos 'la existentes. lnUme,"as toram as lniciativas 

a orqanizaçao dos dlversos seqmentos da popuLaçao. atraves 

para 

de 

- - - ---- "----, 
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movimentos populares que eclodiram de 1975 a 1990 . 

Nos propusemos a ana I. isa,~ os que ocorreram. 

preferencialmente. no meio rural ~ na reqiao e pe'"lodo PO'k nos 

eleitos. tomando COIOO refe'kenciaJ a Comuna de j.Ja'kis e as analises 

de Marx a seu respeito . Na busca de indicado,-es para a nossa 

anal1.se. util.izamos os concell"os de Ql.lal1d .. !1de e pobreza poiJt:Jcs . 

p,kocurando quanti f i car o concei to sub, eti vo de qualidade 

s'istematlzando alqumas de suas d'imensoes. Mas~ a 

qualidade polltica dos processos participativos nos remeteu ao 

desat ia da den,oe'katIzaçao do poder e a questao do papel do Es"tado 

e suas diversas formas de intervencao impre'ÇInadas de estrate~uas 

de eooptaçao. atraves do cJientel'ismo e assistenClalismo. 

Na ana l ise e no relato dos diversos casos . percebemos 

que os participantes mais ativos atuavam. a "te po." caracterlsticas 

pessoais. e m varias mOVImentos e associaçoes. chegando. em alquns 

casos. a se candIdatarem a carQOS eletivos Polltico-partidal~ ios . 

ou mesmo a ocuparem car~os da administracao munlcipal ou 

e s tadual. ora identi.tlcados com os prlncIPios dos movimentos~ ora 

contra rios aos postulados dos mesmos~ Po,· outro lado. 

prinC1Palmente no ent,~er .. ta",ento. O Governo ut:ill z ava - se da 

morosidade da burocracia oficial ao mesmo tempo em que inici.ava a 

estrateqia de cooptaçao de qrupos e lideranças Intermedlarias com 

a promessa de resoluçao dos seus problemas individuais ~ 

Nos casos em que o 1 nte ,kessado na estaqnação do 

movimento era uma pessoa ou çwupo ("at ,"avessador". po,- exemplo). 

este. mostrando extremo conhecimen"to das re J açbes POl1 tlcas . 

--------------------~ 
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cl1entellsticas. paternalistas e assistenciall.stas da l~eQiao. 

minava a e>xperiencia da qual n;).o pode. la tlrar nenhum provei to 

A maioria. acostumada a tradiçao do cl~entelismo. 

querendo soluçoes i.mediatas e vendo as J ideranças envolvidas 

tambem em outros tIPOS de orqanizaçao. lnclUSlve em partidos 

POl1 ticos. acabou acredi. tando nas at i rmaçoes de Que o s 

"djriqentes" estavam interessados em auto-promocao E afastou-se 

tambem pa loa resolver os seus DI·ab iemas 

paSSIve!. com a aluda de alQulJI "protetor'_ 

'indlvlduB1S e. se 

Uevemos lembrar tambem QlJe "11 nte anos de Governo 

Hilitar danlticam. Inevitavelmente. Qualquer sistema P011tico. 

Embora em alquns seqmentos da sociedade C1Vl1 brasl leira tivessem 

ocorrido tentativas de I~eaçao~ nela persistiu certa lnqerencia 

nociva neste per lodo . E malS tacll mudar l/lStl tuiçoes POll ticas~ 

o sistema partldario 

cultura Polltica de 

e o processo eleitoral 

um pals~ com toda 

fisioloqismo~ clientelismo. corone 1 i smo e 

do 

sua 

que mudar a 

t l~adiçâo de 

"mandonismo" . Este 

comportamento~ Que observamos. tem '-S lzes numa cul tura po11 tica 

Que e tao antiqa quanto o Brasil. 

u problema do "esvaZlamento" das tormas orqanlzat'ivas 

da sociedade clvil. surQidas nas decadas de 70 e 80. e sua 

"acomodaçao" dentro do slstema~ nao tOI"a Ul exclusivos das 

cooperativas. aSSOClaçoes e movimen"tos de produtores surqidos no 

melO ,' uraJ . O mOVlmento dos professores e OUTras propost:as que 

envolviam a escola e a cidadania. so freram as mesmas int l uencias 

e tlveram semelhante destecho, Fsta si tuaçao decorreu do proprio 
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achatamento sala l-laJ e pela deteriorlzaçao 

premido 

crescente 
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pelo 

das 

condlçoes de trabalho~ o proressor realizou qreves lonqas ~ cujos 

resultados tora", dlscutlvelS e lntluenrlaram no esvaziamento de 

sua orqanizaçao. A premencia da soluça0 de seus problemas 

matel-1.alS empurrou-os a uma V15ao cOI-porati.vista em detrimento da 

discussao de outros problemas relativos a educaçao~ onde foi. 

imputada ao Gove,-no a culpa por todos os seus males. Na ansia de 

obter recursos ffi1.nimos para o seu funcionamento. a escola apelou 

para a comunldade Que a cerca Has foi a escola quem determlnou o 

padrão de partIclpaçao. desconhecendo o que tinha siqnificado 

para a populacao e s uas realS posslbilldades de envolvlmento. 

Assim. professores e populaçao tem OPl ni.oes conf I i tantes sobl-e 

parti.clpaçao COffil.Jnltarla e o papel da escola na con!";t;rllçao da 

c idadanIa . Na Heqiao Serrana~ assim como no Brasl1~ o Estado. 

atraves das s uas insti tUlçoes. e nas qtJalS a escola publica e um 

dos braços~ vem cumprindo a sua funçao de reproduçao e reto l~ço da 

estrutura de classes da sociedade atual. Para tanto. u-ti 1 iza-se 

das relacoes lnterpessoais~ do compadrio. do clientelismo. do 

assistencialismo e 

"pobreza pol ~ tica" 

do "le11"1nho bras llelro" para manter~ 

da classe nao privileqiada. Aqueles que 

• 
se 

opoem a isto. cabe assumir o seu papel na Historia. Embora nao 

seja a educaçao que construa o a~nr na sociedade. lTIas a sociedade 

que estrutura a educacao em tunçao dos lnteresses de quem tem o 

poder. i sto não signi r ica que o educador que se comp,"omete com a 

transtormaçao radi.cal da sociedade nao tenha o qlle ta7er. Na~. 

condiçoes concretas do rea 1 faz-se o que e hj storicament:e 

posslvel e I"lao o Que se Qostar"ia de tazer. 



3 ,l3 

Apesar da Qualidade polltica alcançada na s ua 

orqanlzaçao. a Comuna de Paris tOl der ,-otada por I hi. ers e 

Bismarck. Mas sua experiencia nao fOl em vao. Ela serVIU de 

exemplo para varlas ou'tra~ tentat\vas <1f' modl ticaçao da sociedade 

ate os nossos dlas. alem de rep,-esentar um passo adIante na 

conqUlsta da ci.dadania do povo frances_ 

Guardadas as devidas proporçoes as tentativas de 

OrClBI11 zaçao da sociedade ClV l1 . surq ldas na l~eQlaO Ser rana do 

Estado do Rio de Janeil~o de 1975 a 1990. se tambem nao 

consequiram atinql.r seus objetIVOS. serVlram para acumular 

experiencIa e deram a cada um a o seu passo em direcao a 

construçao da cidadanla_ 

o Pt-oblema que se poe .. portanto. mio e o da vlabi lldade 

ou nao de determi nada tentativa. mas a necessidade de se tornar 

dinamlCO o Que parecia estatico na socledade. provocando as 

contradlçoes e os co nf ll tos em Que a co nsc l encia popuLar se 

educa. 

---------- - ~---- - ~~- -- ----
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